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SÉRIE 20 LIVROS · LIVRO 12 DE 20 · RESUMO EXECUTIVO 

As histórias que nos tornaram humanos 

Resumo executivo de “Sapiens”, de Yuval Noah Harari — por que a espécie mais frágil venceu, e o que isso 
ensina a quem lidera instituições. 

MENSAGEM CENTRAL DO LIVRO 

Não foi a força, nem o cérebro, nem a linguagem em si. O que colocou o Homo sapiens no topo 

da cadeia foi a capacidade de inventar histórias em que muita gente acredita ao mesmo tempo — 

e, a partir delas, cooperar em escala. Nações, dinheiro, leis e empresas são exatamente isso. 

Cultura organizacional também. 

Título original האנושות  תולדות  קיצור  (2011) · Sapiens: A Brief History of Humankind (2014) 

Título em português Sapiens: Uma breve história da humanidade 

Autor Yuval Noah Harari (Universidade Hebraica de Jerusalém) 

Editora no Brasil L&PM Editores, 2015 

Tese central O Homo sapiens dominou o planeta pela capacidade de cooperar em grande 
número em torno de ficções compartilhadas 

01  SOBRE O LIVRO: A PERGUNTA “POR QUE NÓS?” 

Yuval Noah Harari é historiador, professor da Universidade Hebraica de Jerusalém, e escreveu “Sapiens” a partir de 

um curso introdutório de história do mundo. O livro nasceu em hebraico, em 2011, e virou fenômeno global com a 

edição em inglês de 2014 — traduzido para dezenas de idiomas e transformado, sem que ninguém planejasse, em 

leitura de cabeceira de executivos, professores e cientistas. 

A pergunta que organiza o livro é simples e raramente feita: por que nós? Há cerca de cem mil anos, o planeta 

abrigava pelo menos seis espécies humanas. O Neandertal era mais forte e tinha, em média, cérebro maior. Havia 

humanos menores, humanos adaptados ao frio, humanos espalhados por três continentes. Hoje resta uma única 

espécie — e ela domina o planeta a ponto de alterar o clima. Harari recusa as explicações fáceis. Não foi a força 

bruta, nem o fogo, nem a inteligência individual. Foi outra coisa, e é essa outra coisa que dá ao livro o seu poder. 

02  A REVOLUÇÃO COGNITIVA: O PODER DAS FICÇÕES 

Há cerca de setenta mil anos, algo mudou no cérebro do sapiens — Harari chama de Revolução Cognitiva. Surge 

uma linguagem capaz não apenas de descrever o mundo (“há um leão perto do rio”), mas de falar sobre coisas que 

não existem: espíritos, ancestrais, tribos imaginadas, deuses, direitos, dinheiro. Nenhum outro animal faz isso. E é 

justamente essa capacidade de imaginar coletivamente que quebra o teto da cooperação. 

O argumento é elegante. Grupos baseados apenas em conhecimento pessoal e fofoca não passam de algo em 

torno de cento e cinquenta indivíduos — acima disso, a coesão se desfaz. Mas dois estranhos que acreditam na 

mesma história — a mesma nação, a mesma fé, a mesma marca, a mesma moeda — cooperam sem nunca terem 

se visto. Chimpanzés não conseguem formar bandos de mil. Sapiens formam impérios de milhões. Não porque 

sejam individualmente mais espertos, mas porque compartilham ficções. 
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Harari insiste que “ficção” não significa mentira. Significa realidade intersubjetiva: algo que existe porque, e 

enquanto, muita gente acredita em conjunto. Uma nota de dinheiro é papel; uma empresa é um contrato; uma 

nação é uma ideia. Nada disso tem existência física — e, ainda assim, essas ficções constroem estradas, financiam 

hospitais e mandam pessoas para a guerra. São as coisas mais poderosas que já criamos, e todas moram na nossa 

cabeça coletiva. 

EXHIBIT 1  Dois limites da cooperação humana 

Vínculo pessoal Funciona pelo conhecimento direto e pela fofoca. Sustenta grupos de até cerca de 
150 pessoas. Acima disso, perde coesão e se fragmenta. 

Ficção compartilhada Funciona pela crença comum em algo que não existe fisicamente. Sustenta 
cooperação entre milhões de estranhos, com flexibilidade e sem hierarquia rígida. 

03  A REVOLUÇÃO AGRÍCOLA: A MAIOR FRAUDE DA HISTÓRIA 

Há cerca de doze mil anos, o sapiens começou a plantar. A narrativa tradicional trata isso como progresso 

inequívoco — o passo que nos tirou da precariedade. Harari desmonta essa leitura com dados: o agricultor 

primitivo trabalhava mais horas, comia uma dieta menos variada, adoecia mais, sofria mais com secas e enchentes 

e vivia sob maior risco de violência organizada do que o caçador-coletor que o antecedeu. 

Como então explicar a mudança? Porque o que melhorou foi a estatística da espécie, não a vida do indivíduo. A 

agricultura permitiu multiplicar a população — mais gente vivendo pior. Daí a provocação mais citada do livro: 

“não fomos nós que domesticamos o trigo, foi o trigo que nos domesticou”. E, uma vez dentro, não havia volta: 

cada geração ajustava um pouco mais a rotina à lavoura, sem que ninguém jamais tivesse decidido aquilo 

conscientemente. 

A lição estrutural aqui vale para qualquer organização. Um sucesso agregado pode esconder uma deterioração 

individual. Crescer em volume não é sinônimo de melhorar — e as armadilhas mais perigosas não são decisões 

erradas tomadas de uma vez, e sim pequenas acomodações sucessivas que, somadas ao longo de anos, mudam 

completamente o que você se tornou sem que houvesse um momento de escolha. 

04  A UNIFICAÇÃO DA HUMANIDADE: DINHEIRO, IMPÉRIOS E RELIGIÕES 

A terceira parte do livro explica como bilhões de pessoas passaram a viver sob poucas ordens comuns. Harari 

identifica três grandes unificadores, todos eles ficções compartilhadas de alcance universal. O primeiro é o 

dinheiro — para ele, o sistema de confiança mútua mais eficiente já inventado, capaz de fazer um muçulmano, um 

cristão e um ateu, que não confiam nas crenças uns dos outros, confiarem todos na mesma moeda. 

O segundo é o império, que apesar da má fama histórica foi a forma política mais bem-sucedida em difundir 

linguagem, leis, moeda e cultura em larga escala. O terceiro é a religião, entendida em sentido amplo: qualquer 

sistema de normas e valores tratado como superior e inegociável — o que inclui, na leitura provocativa de Harari, 

ideologias modernas como o humanismo, o nacionalismo e o capitalismo. 

O ponto comum entre os três é o que interessa a quem lidera: nenhum deles funciona por imposição pura. 

Funcionam porque criam um código compartilhado que permite a estranhos cooperarem sem se conhecer. Toda 

organização grande resolve o mesmo problema em escala menor — e resolve com os mesmos ingredientes: uma 

moeda de confiança, uma estrutura comum e um conjunto de valores tratado como inegociável. 
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05  A REVOLUÇÃO CIENTÍFICA: A DESCOBERTA DA IGNORÂNCIA 

Há cerca de quinhentos anos, a humanidade dá o passo mais improvável de todos — e ele começa com uma 

confissão. As grandes tradições anteriores partiam do princípio de que tudo o que era realmente importante já 

havia sido revelado: cabia estudar, interpretar, obedecer. A ciência moderna nasce quando pensadores europeus 

passam a escrever, com todas as letras, que não sabem — e que precisam ir olhar. 

Harari chama isso de “a descoberta da ignorância”. É uma virada psicológica antes de ser técnica. Admitir que não 

sabemos abre espaço para observar, medir, testar e, principalmente, revisar. A ciência moderna aceita que 

qualquer teoria pode ser derrubada por uma evidência melhor — e é essa fragilidade assumida que a torna forte, 

enquanto os sistemas que se declaram completos ficam parados. 

O autor mostra ainda que esse motor nunca andou sozinho: ciência, império e capitalismo cresceram entrelaçados. 

Expedições científicas eram financiadas por interesses comerciais e políticos; descobertas alimentavam conquistas; 

conquistas financiavam novas descobertas. Progresso, no relato de Harari, quase nunca é puro — o que não o 

torna menos real, mas exige de quem o celebra um mínimo de honestidade sobre os seus custos. 

EXHIBIT 2  Duas posturas diante do que não se sabe 

O sistema completo Parte do princípio de que o essencial já está revelado. Interpreta e obedece. Não 
mede, porque não espera ser surpreendido. Estabiliza — e estagna. 

A descoberta da ignorância Admite publicamente que não sabe. Observa, mede, testa e revisa. Aceita ser 
desmentida pela evidência. É frágil por definição — e por isso avança. 

06  FELICIDADE: O PROGRESSO NOS FEZ MAIS FELIZES? 

Perto do fim, Harari faz a pergunta que quase nenhum livro de história faz: toda essa trajetória de conquistas 

tornou o indivíduo mais feliz? A resposta, cuidadosamente construída, é desconfortável. Vivemos mais, morremos 

menos de fome e de infecção, viajamos e sabemos mais do que qualquer geração anterior — e não há evidência de 

que sejamos, em média, mais satisfeitos. 

A explicação que ele resgata da psicologia é dura de encarar: a felicidade depende menos das condições objetivas 

e mais da distância entre expectativa e realidade. Cada avanço eleva a régua do que se espera, e a satisfação 

retorna rapidamente ao ponto anterior. É por isso que uma sociedade objetivamente mais próspera pode ser 

subjetivamente mais ansiosa — fenômeno que qualquer educador reconhece imediatamente ao olhar para os 

adolescentes de hoje. 

07  O FUTURO: O FIM DO HOMO SAPIENS 

O último capítulo abandona o passado. Pela primeira vez em setenta mil anos, argumenta Harari, o sapiens está 

prestes a driblar a seleção natural — engenharia genética, biologia sintética, interfaces entre cérebro e máquina, 

inteligência artificial. A espécie que aprendeu a moldar o mundo agora começa a moldar a si mesma. O que vem 

depois pode, literalmente, não ser mais Homo sapiens. 

E é aí que ele deixa a frase que fecha o livro e persegue o leitor: nos tornamos deuses em capacidade, mas 

continuamos insatisfeitos e irresponsáveis, sem saber ao certo o que queremos. Não há nada mais perigoso, 

escreve Harari, do que deuses insatisfeitos e irresponsáveis. É menos uma profecia do que um alerta ético — e, 

para quem educa, uma convocação: poder sem propósito não é progresso. 



Série 20 Livros · Livro 12 de 20 · Yuval Noah Harari Página 4 

Como isso vira gestão no Colégio Planck 

“Sapiens” é um livro de história que funciona como um livro de gestão. Na prática, ele se traduz em seis disciplinas 

dentro da escola. 

1.  Tratar cultura como tecnologia, não como consequência. Cultura é o que faz muita gente agir junto sem ordem 

direta. Ela não emerge sozinha: é desenhada, nomeada e defendida como qualquer outro sistema da escola. 

2.  Ritualizar o que importa. A crença coletiva só sobrevive à repetição. Rotina de entrada, padrão de correção, 

pauta fixa de reunião, celebração pública do esforço: ritual é infraestrutura de cultura. 

3.  Dar linguagem comum à instituição. O método P.L.A.N.C.K. existe para que professores novos entendam em 

semanas o que antes exigia anos de convivência. Cultura que não vira linguagem não vira escala. 

4.  Recusar a armadilha do trigo. Crescer em número sem crescer em qualidade é a fraude da Revolução Agrícola 

aplicada à escola. A régua é a promessa entregue, nunca o tamanho da operação. 

5.  Admitir a ignorância e medir. ENEM, NPS e indicadores de aprendizagem por turma existem porque a 

percepção engana. A escola que já sabe tudo sobre si mesma parou de melhorar. 

6.  Formar para o sentido, não só para o desempenho. Progresso não produz felicidade automaticamente. Nota e 

aprovação são obrigação nossa; caráter, autonomia e responsabilidade são o que justifica a escola existir. 

86 

NPS 
classe mundial acima de 70 (Bain) 

97% 

REMATRÍCULA 
bem gerida acima de 90% 
(Gennera) 

101º 

ENEM 2025 
Brasil, 16º no Estado de SP 

955 

MEDALHAS 
olimpíadas científicas em 2025 

Nenhum desses números é obra de um professor genial isolado. São o resultado de muita gente contando a mesma 

história, com coerência, por tempo suficiente. 

“Não há nada mais perigoso do que deuses insatisfeitos e irresponsáveis, que não sabem o que 

querem.”  — síntese do fecho de Sapiens, Yuval Noah Harari 

PARA FECHAR 

“Sapiens” não é um livro sobre o passado — é um espelho. Ele mostra que tudo o que consideramos sólido nas 

nossas organizações (a instituição, a marca, o método, a reputação) existe porque um grupo suficientemente 

grande de pessoas escolhe acreditar na mesma coisa, todos os dias. Isso é ao mesmo tempo assustador e 

libertador: significa que cultura não é sorte, é construção. E que a decisão mais estratégica de quem dirige uma 

escola talvez não seja qual material adotar, e sim qual história vale a pena ser contada — e sustentada — por 

muitos anos. 

 

Não deixe de ler o Artigo contendo dez pontos de correlação com a cultura, a gestão, o posicionamento e o modelo de 
alto desempenho do Colégio Planck. 
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Sobre o autor 

Yuval Noah Harari é historiador e professor do Departamento de História da Universidade Hebraica de Jerusalém, com 

doutorado pela Universidade de Oxford. Especialista em história militar e medieval, ganhou projeção mundial ao 

escrever sobre grandes questões da espécie humana. Além de “Sapiens”, é autor de “Homo Deus: Uma breve história do 

amanhã” e “21 Lições para o Século 21”, obras que completam a trilogia sobre passado, futuro e presente da 

humanidade. 
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